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Ciência: promessa de solução 
de problemas contemporâneos 

“O elevado rigor conceitual, lógico e metodológico da 
ciência, derivado de um processo continuo  de 

critica objetiva realizada por pares, associado a um 
sistema de registro e resgate de informações com 
proporções planetárias, caracterizam essa forma 
de produção de conhecimento e lhe confere alto 

status na sociedade... Esse elevado grau de 
confiança alimenta expectativas sobre sua 

capacidade de solucionar problemas.” 

  
Rocha, El hani & Pardini (2013) 
Revista Caititu V1,N1 DOI:10.7724 



SUMÁRIO 
O que a ciência pode fazer pelos polinizadores? 

Aproximação da ciência 
da tomada de decisão 

 

 

 

 

Aproximação da ciência 
da sociedade em geral 

 



SUMÁRIO 
O que a ciência pode fazer pelos polinizadores? 

Aproximação da ciência 
da tomada de decisão 

 

 

 

 

Aproximação da ciência 
da sociedade em geral 

 

• Dilema da lacuna pesquisa-
prática; 

• Necessidade de aproximar a 
ciência da politica; 

• IPBES – modelo para informar 
as evidências aos 
formuladores de politicas. 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 
O que a ciência pode fazer pelos polinizadores? 

Aproximação da ciência 
da tomada de decisão 

 

 

 

 

Aproximação da ciência 
da sociedade em geral 

 

• Dilema da lacuna pesquisa-
prática; 

• Necessidade de aproximar a 
ciência da politica; 

• IPBES – modelo para informar 
as evidências aos 
formuladores de politicas. 

 

• Engajamento do público na 
produção de conhecimento; 

• Sensibilização/divulgação; 

• Promoção de Educação 
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POR 
QUE? 

Ampliação da  
produção de 

conhecimento 
científico 

Conhecimento 
científico 
raramente  

interfere na ação 

Dilema da lacuna entre 
pesquisa e prática 
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Múltiplos fatores 

Conhecimento 
científico 
raramente  

interfere na ação 

Foco do conhecimento produzido  → Distante da resolução prática 
 
Transferência desse conhecimento   →   Ineficiente (unidirecional) 
 
Perpetuação desses limites    →    Ensino reproduz status vigente 
 
Dialogo entre cientistas e tomadores de decisão →   assimétrico e 
hierarquizado – Lacuna entre Ciência e tomada de decisão 
 

Dilema da lacuna entre 
pesquisa e prática 
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Os tomadores de decisão 
apontam como obstáculo a 
dificuldade de acessar os 

resultados dos estudos científicos 
(qualidade, relevância, 

sistematização das evidências) 

Consulta on line, realizada pela Diversitas, ICSU e a IUCN em 2009 (South Africa) 
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Os cientistas, por outro lado, 
desejam de que os seus trabalhos 
possam ser relevantes na tomada 

de decisão, mas admitem a 
existência de lacuna no 
conhecimento sobre as 

necessidades da política e dos 
processos envolvidos. 
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ciência e tomada de decisão 
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Essa lacuna está sendo  
encarada pela ciência e os 
cientistas estão tentando 

educar-se sobre os 
mecanismos políticos para 

responder as necessidades de 
conhecimento da sociedade e 

para melhorar a tomada de 
decisão baseada na ciência. 

Consulta on line, realizada pela Diversitas, ICSU e a IUCN em 2009 (South Africa) 

Necessidade de aproximar a 
ciência e tomada de decisão 
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As tentativas para 
aproximar o 

conhecimento 
cientifico sobre a 

biodiversidade  da 
tomada de decisão 
não são recentes 

Loreau, M. and Oteng Yeboah, A. 2006. Diversity without representation, Nature 
442(20): 245-246 

Necessidade de aproximar a 
ciência e tomada de decisão 
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Algumas dessas tentativas 
falharam,  pois não foram 
legitimadas pelo processo 

de formulação de 
políticas e, portanto, não 

legitimadas pelos 
governos  

(Ex.: Global Biodiverity 
Assessment/UNEP  1.500 

cientistas – Anos 90) 
“we didn’t ask for it, we 
don’t want it, and if it is 
produced we wont use 
it”(Delegates – CBD-

SBSTTA 

Necessidade de aproximar a 
ciência e tomada de decisão 
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Loreau, M. and Oteng Yeboah, A. 2006. Diversity without representation, Nature 442(20): 
245-246 



Um mecanismo 
proposto para avaliação 

contínua e a 
comunicação das 

evidências científicas, 
legitimado pelo 

processo de formulação 
de políticas  

IPBES - uma solução prática para esse problema   

Intergovernmental Platform on Biodiversity and 
Ecosystem Services 

IPBES – modelo para informar 
formuladores de politicas 1 



 77 especialistas de todas as regiões, selecionados pelo MEP com 
base nas indicações dos Estados membros e dos  Observadores: 

 2 co-presidentes: Simon Potts (UK) and Vera Imperatriz Fonseca (Brasil) 

 18 Coordenadores de Autores Lideres (CLA) 
 44 Autores Líderes (LA) 
 13 Revisores 
 Este grupo incluiu 6 especialistas brasileiros 

IPBES – modelo para informar 
formuladores de politicas 1 

Primeiro produto: Avaliação Global sobre Polinizadores, 
Polinização e Produção de Alimentos 



Relatório Técnico:  
•6 Capítulos  
•Com resumos executivos 
•Texto principal (~350 páginas sem 
figuras, tabelas e referências)  

Resumo para os formuladores de 
políticas (SPM):  
•20 mensagens chaves 
•20 páginas de texto de apoio 
•6 línguas oficiais das Nações Unidades 

IPBES – modelo para informar 
formuladores de politicas 1 



SPM aprovado na plenária do IPBES, em 
fevereiro/2016 na Malásia 

IPBES – modelo para informar 
formuladores de politicas 

1 
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IPBES – modelo para informar 
formuladores de politicas 1 

Esses documentos constituem a base para 
elaboração das políticas regionais 

O Órgão Subsidiário de Assessoramento 
Científico, Técnico e Tecnológico (SBSTTA) 
elaborou recomendações, com base no SPM 

Especialistas do IPBES informaram 
as mensagens chaves 

CDB/ONU tem como objetivo estabelecer as normas 
e os princípios que devem reger o uso e a proteção 
da diversidade biológica em cada país signatário 



1. Há declínios bem documentados 
para alguns polinizadores 
silvestres e manejados 

2. Ambos fornecem uma ampla 
gama de benefícios ao homem 

3. Os polinizadores enfrentam 
várias ameaças 

4. Há uma ampla gama respostas 
aos riscos para proteger os 
polinizadores,  baseadas em 
conhecimento científico, 
indígenas e locais 

IPBES: Síntese das mensagens chaves 
da Avaliação dos Polinizadores 1 

Fotos: Catalina Angel e Thiago 
Mahlmann 



  As respostas aos riscos 
incluem  estratégias que visam:  
 Monitorar os polinizadores; 
 Melhorar as condições atuais 

para polinizadores e/ou 
manutenção da polinização; 

 Transformar as paisagens 
agrícolas em paisagens 
amigáveis; 

 Transformar a relação da 
sociedade com a natureza e 
os polinizadores 
 

Resumindo  
Respostas aos Riscos 

Fonte da imagem: 
http://blogecoando.blogspot.com.br/2012/06/
relacao-homem-x-natureza-interesses-
e.html 

IPBES: Síntese das mensagens 
chaves 1 



Sensibilização
/ divulgação 

Promoção da 
educação 
cientifica 

Engajamento do 
público na 

Produção de 
Conhecimento 

Pesquisa cientifica, 
através de processos 
participativos (Citizen 

science); 

Ensino formal e 
não formal 
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Aproximação da ciência da 
sociedade em geral 2 

Os mecanismos para  transformação da relação da sociedade 
com a natureza e os polinizadores, envolvem ações: 

Ações de extensão e de  
comunicação -  transferência 

do conhecimento 



Ciência com cidadãos  
Exemplo de pesquisa colaborativa 

Metodologia de pesquisa participativa que democratiza o 
acesso ao conhecimento cientifico, traz o cidadão para a 

pesquisa, como autor 

2 
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Voluntários Cientistas Parceria 
Coleta de informações 

Ciência com cidadãos  
Exemplo de pesquisa colaborativa 2 



Participação de não 

acadêmicos, preferencialmente 

voluntários 

Interdisciplinaridade 

(baseada em 

problemas reais) 

Ciência com cidadãos  
Principais Características 

Objetivos educacionais 

(formação) 

Comunicação e 

divulgação científica 

Produção de 

conhecimento científico 
23 
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Nome: The Great Sunflower Project 

Objetivo: examinar os efeitos dos 

agrotóxicos sobre polinizadores. 

Site: https://www.greatsunflower.org/ 

Método: Observar (5min) e anotar 

visitantes  florais e registrar dados on 

line 
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Ciência com cidadãos 
Exemplos de Projetos 

2 



Nome: Bumblee Bee Watch 

Objetivo: Monitorar e conservar 

abelhas Bombus nos EUA e Canadá. 

Site: http://bumblebeewatch.org/ 

Método: Monitoramento por 

Registro fotográfico (13094 

registros) 

25 

Ciência com cidadãos 
Exemplos de Projetos 

2 

http://bumblebeewatch.org/


Nome: Declinio das Apis na 

Argentina  

Objetivo: Pesquisar a saúde e o 

manejo das abelhas na Argentina. 

Método: Questionários aos 

apicultores 

26 

Ciência com cidadãos 
Exemplos de Projetos 

2 
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Nome: Guardiões da Chapada 

Objetivo: Monitorar os visitantes 

florais e flora associada 

Site: 
http://www.inaturalist.org/projects/g

uardioes-da-chapada  

Método: registro fotográfico 

Ciência com cidadãos 
Exemplos de Projetos 

2 



Redes sociais 

28 

Sensibilização/divulgação 
Meios de comunicação 

 

2 
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2 Sensibilização/divulgação 
Meios de comunicação 

Sites e demais mídias 
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2 Sensibilização/divulgação 
Ações de extensão 
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Promoção da educação 
científica – Ensino não formal 2 
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Superar problemas da educação 
tradicional-tecnicista 

(eg. TEIXEIRA, 2003; CASSIANI; LINSINGEN, 2009; 
MATTHEWS, 2014) 

Aproximar os conceitos científicos aprendidos 
em sala de aula das questões científicas 

relevantes para a vida das pessoas 
(eg. SANTOS, 2011; CONRADO et al  2016ab) 

Promover o desenvolvimento de conceitos, 
competências e atitudes considerados 

necessários a uma cidadania ativa 
eg OSBORNE, 2000; ZIMAN, 1984; CONRADO et al, 

2016ab) 

Formação 
integral do 

cidadão 

Educação CTSA 

Promoção da educação 
cientifica – Ensino formal 

2 
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Promoção da educação 
cientifica – Ensino formal 

2 

C 

Conceitual 

Atitudinal Procedimental 

Saber; compreender 

Fazer; experimentar Ser; experienciar 

Aprendizagem de conteúdo 
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Promoção da educação 
cientifica – Ensino formal 

2 



A Ciência tem muitas respostas... 

Política Nacional para uso 
e conservação de 

polinizadores e 
Serviço de Polinização 

38 

Partir para a ação 

Brasil 



http://www.inaturalist.org/projects/guardioes-da-chapada  

Obrigada! 
 

blandefv@ufba.br 


